
H O R A DE ACêRIO E R E A L I D A D E 
Tivemos, em Sorocaba, linda 

cidade Paulista da parte Sul do 
Estadolocal em que se realizou l 

a Ptsundo reunião trimeflrm! dês-
te ano, patrocinada pelo União 
cias Soeis dn dei Espíritos do Esta-
do de Si Paulo, que montem 
fob a sigla de «USE». 
E«f certame realizou »e na sede 
da Sociedade Beneficente Espirita 
• ALLAS KaiAec». ri Rua Penha -
401, bem no centrada ciiaà* 

Em contato com os confrades da 
terra do noato querido Oliveira 
Lima. sentimo-nos empolgadj pelo 
que êles nos oferecem de compro-
vas feat*rnas e realitaçõas obfeti-
vas no campo doutrinário e as-
sistenclal, Ao entrar no avdilóric 
da Sociedade *ALLAS Kardeo 
avaliamos bem a dtdicsção de um 
pupilo de obreirot em favor desta 
entidade amplo auditório, biblio-
teca apreciável, tala de estuaou e 
reuniões du Diretoria e nutras ins-
talações adequadas àt atividades 
do Espiritismo local. E foi nisse 
local qut se deu a realização da 
segunda runiUo da USE. dftl> ano 
Deu-se inicio à te$t6o no floriria 
prtvisio. E naquela ca»a assisti-
mo• a um acontecimento anima 
dor, pois mos pouvos, chegavam 
ali as represr.nlai.09s de diversos. 
Conselho* Regionais Espiritas 
do nono Estado, os delt gados das 
Untfrs Distritais e Conselhos He-
tropolitanos da Paullcfia, que de-
ram a essa reunião eriraotdindtim 
do Conselho Deliberativo du USE 
aspecto d» vesrdadeiro conclui* 
dou'.rindrio, Constatamos 
presentaçòea das cidades 
Itapetininpa, Campinas. Cachoeira 
Paulista, S. Joaé di*» Campos, J^b-
cfújf. Piracicaba. Araraquara, fbt-
tinga, Auarè. Bauru. Franca, San-
tos. Santo André. Toubatt, além 
de outras. Todos os assunlo.i am 
pauta toram debatidos sob ponto 
de vista altamente fraterno por 
verdadeiro compromisso criildo 
na equivalência da um elo aensl-
vel onda se encontravam oi inie-
rèsses mais sérioa da Doutrina à 
subordinação disciplinar das dif 
rentes proposições. Entim, vrdo-
deiro tonclavt. onde poucoa con-

poucoa 
geenos, nos quais ternos participa-
do, oferecem tanto material de con* 
côrdincia e onde o personalismo 
cede, por fôrçii de esclarecimento, 
lugar às questões <Im tnator imper. 
Itlncta doutrinãria. Foinosgo fluen-
te Roberto Previdelo, de B-.urú. 

quem se expressou, em seu envol-
vimento tipicamente emocional 
Eiaa reunião da USB vem nos 

dor a retrteia de que eis se acfvi 
dinamizada e /-odirá, com a afu- -
da d* Iteus, realizar stu programa 
a tanto acalentado...» Ainda par* 
fotfalecimento dème dia memorá-
vel. ali esiava pura giudio d* to-
dos nós, a presença ds "Xsrlos Jor-
dAo da Silva — alma tmiler disstj 
Stoximentn de Uni/icQfio. em nos-
so Estado! E justo o t.*nt\ssem<>* 
com preces de agradecimento ao 
Divino Amigo, apta os últimos 
achaques na s^úde dês se velho com-
panheiro. E em destila a indo. mo-
mo escoras morais do USE — 
derom sua presençai l>r, Luiz 
Monteiro da Bárros. Apoio Oliva 
Pilho (agora com a rewonsablli-
dade do'Secreta ria Cerol, da enti-
dade) Carlos Dias. Manso Vieira, 
Paulo de Godoy. eur</)pda.« 
Castro. Paulo Toledo Machado e 
tantos outros que nos inspiram 
confiança pela zflo a essa evcpreí-
tada escolhida. 

Devemos uqui. nmsta erònica li-
geira, tipo de informando npor-
tiva. deixar anotado um iconteci-
menio dtgniftcante newo Reunido 
de Sorocaba. Foi constatar vmn 
brilhante caravana d* compcnkei• 
ros de Avcré. A UME dessa rida-
d9 ei teve representada por (odoi 
Centro• Espiritas locais e. entre-
êsses reprerentanlef. foi-mos grbto 
o reencontro com o veterano jor-
nalista Almeida. Vm iovem cheio 
de idealismo com 8fl anos! çua 
mrnsagem de confraternização n» 
quéle recinto mos'rou nos quan'.o 
seu espirito está robusto em sua a 

re-1 convir Í.Ò9S. 
de A Mim foram tratados todoa os 

assuntos em pauia. Todos os qua 
entraram naquéle audUbrlo da 
Sociedade Beneficente «Allan Kar• 
dec» . de Sorocaba - d• 9 horas 
da manhê, não sentiram o pastar 
das hora», pois foi ao atingir das 
17 horas, dia 9 de junho - que • 
mesma encerrou-se! Y. para que 
te avalia o proi*ito dtimpo deasn 
tertúlia, baeta dizer até o lanche 
foi servido em h^ra que te discu-
tia e votava assunto dos mais im-
portantes dentin.ido àquela assem-
bléia! 

Bem assim, o dntmo mais de 
perto de que e-sa oportunidade 
oferer\da pela 08K - em Sorocaba 
foi HORA DE ACtRTO para a rtn 
lidade dos diai atuais, pois ou to 
remos UNIP/CAÇÂO • ou diluim o 
nossos esforços em certas investi 
das que ss ensaiam para deatrv I 
os idoais dos komotis de boa voti 
taie. 

Agotlo Mrrate. 

C A D A E X 1 X T E N C I A 
8 como »« ret<vtM«a m;Unír ie> « p r a n c e , procu-

rando explodir, e, p w • « • • r i z l o , i c f rc i a iropotubi l tó» 
de t r to l i t ó r l » de « l a n ç a r o ideal a que t- pr< p6-«. 

Querea r r a l i i a r oa melhorei aenho». a ;p l aa o «a la 
d « e i l f lcante do Uni verão, ameia» t t l ng i r ia culminân-
cl»a da ciência e da arie. atormenUj-ee p i l a aqul-lçto 
da If l ictdade e chorai p»la IntPgraçio da própr ia al mu 
DO amor eupremo.. . 

Entretanto, q u a i n <rn.pre. Una o lnda o (cr iç f to 

prêao & divida, i leicâ» do dlamaote aogaatado ao aetxo. 

H í p-cblcma» i|ue aolicitara tilda u m a exitUncla d» 
renúncl í coaatart» , para que o l io do ticttino i- a l (mp» 
t dewnobarara. 

A vlita d i « c , n l o d r i e r t i da prova que t» ir gre-
ga t»mporàf l»men(« , na grund» t nbu l a ç ã i . 

O lar pe j a io de ucr i f l- lo i , a laml l la coa iao ju lnea a 
conf igurar ie por forja ardent», a viuvez fxprea íondo * 
xlllo, a cbrlg«ç»o qual gol l lha atadd «o pnccço , f« coto-
proml j io «m /orm« de a lgema a a mo l í «na « i n e l h a o d -
espinho tia própria carne conarituam llqu'd«Ç6aa dr longo 
pra io ou ajutte í e conta) a pr>ataç5ri, para q je a l ibero 
dada coa («licita. 

Resgata, pof*, í »m revolta, o p tópr io caminho. 

Enqo i a t o hd lnqu l « t » t *o na conadtnc la , h * reato a. 
pagar. 

Agrado-e.aatlm, aa dlf lculdadei « aa .torea que t* 
rodeiam. 

Cada exlittacla, n o plano (laico, pude ler n o pa» 

«o adiante, qu» te pro j t ta ba vanguarda de luj . 

Misericórdia na Jm t l ç » Dlvloa, c o i u o l i ; , ' » la.fk-
vaia. b r t ço i amigo», d fe t r l tea raaovadnraa e auxilio 
con-t&nte n f o t» (altam, am t empo algum, cottudo, fatá 
e m tl o e i m o . aceitar, a l i a r , reduzir, foclllt r o n s g r a v t r 
o preço da própria l i b t r t aç lo . 

BIMÂIWtl 

j ffágími recebida pelo m M f i a i Francltec Cáxiido Xavten 
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A MORTE DO PAPA JOÃOXXIII 
O mundo inteiro, semdlatln-

le raças, credos políticos 
Iglosor, acompanhou, hora 
'a, m inu to a minuto, a do-

agoDia, em c imara lenta, 
dos maiorea homens dêBte 

,o. Como as a human idade 
asse dentro das salas do 
ano, vetando era orações 

iltlmoa ia&tantes de uma 
ItnCia preciosa e amada 

ít milhões de criaturas, tôda 
. J f iasSoCiOu-se & família cató-
lica do mundo no presenciar o 
CT»fmsculo terreno do chefft da 
CiÜetandat)e, o Soberano Poo-
tffice que, surgindo da uma 
tBodaata família de lavradores, 
atlagiraa cu lminânc ia hierárqui-
ca de Pastor da Igreja Católica 
Apostólica Romana! 

t Na Berenlaarie do justo a 
morte estampara, n a face ou-
ttdri r i tonha, o aeu estigma 
ÍHyaatador , t rant íormadora de 
' M o quanto é perecível. O 
C a o l l d i m o Romano perde, as-
i l a i , o aeu vigário, e a hutra-
tMade perde u m dc >eua lide-
rea espirituais, o ma ior conci-
liador dentre todoa oa que lu-
taram pela Imp la r t i çSo de um 
nttOndo melhor! 

N o decorrer de sua enfermi-
dade fatal, crentea dss ma is 
variadas leltaa elevaram a Deus 

| j jp rdor de suaa or*çOe», im-
plorando o re i t abrUc lmento 
d» S. Santidade! O seu Ideal 
ds convivência pacifica, mes 
mp antes de as iumlr o trono 
de S. Pedro, consti tuíra 

ito alto de seus objetivo» 
atíoa.' 

u eafôrço em pról da paz 
em t i o curto reinado, um 

voroao convite, u m aptlo 
.terna! dirigido aos grandes 

memento, para a concórdia, 
• un i í o e a fraternidade Evan-
Ifl l lca, exemplifica lia por Jesus/ 
J i Ao encerrar eu» mias io ter-
rèna, da pacif icador convicto e 
cheio de esperaDc«> na união 
de tódss a i naçCca dn Globo, 
l i g a r a à humanidade, ansiosa 
e 10/redora, incerta no caml-
Bho de seus grandes destinos, 
possibilidades vindouras de en-
tendimentos pad/ i i t as , a f im 

qua a bonança e a alegria 
d» VWer em paz retornassem 
aos corações aflitos a apreensi-
vo» de todoa quantos esperam 
ttma parcela de fel icidade 
presente ou futura. 
' Suaa palavra», t r a n s b o r d a i 
te a de l içõeá de amor, bondade 
e renúncia, abalaram aa velha» 
base» de um matei lallsroo fer-
renlio. imperando aob o fascí-
n i o do poder, do interfsae e 
da fórça em contradição rem 
o sentido divino da fraternida-
de humana' 

S. Sant idade J o i o X X I I I , 
naegulra a amizade e aten-

respaltosaa de nacSes ad-
raárias da Igreja, cojos re-
iens dr is t lco i contrastam. 

José Kusso 

em pleno século das luzes, com 
tódas as formas de liberdade! 
Sua obra doutr inár ia penetrou 
nas eiteras governamentais 
como solução racional aos seus 
múltiplos problemas. 

Foi ura f imples, um humil-
de de espirito, um justo e um 
bom! Conservara em meio ao 
fausto a primitiva pobreza do 
camponê i . Rodeado de luxo, 
pompa e riquezas nababescas, 
que suas m i o s tocavam aetn 
ambições e pcm alogries, ainda 
assim maotivera-se na posição 
de simples depositário do itnca-

patr imônio financeiro da 
Igreja. 

Cont inuara pobre e m meia 
aos fabulosos tezouros do pe-
queno Estado do Vaticano' Sua 
grandeza real , seu Tezouro 
ímperecivel nfto estavam naa 
arcas recheadas de ouro, maa 
sim em sua a lma virtaos», em 
sufi personalidsds de hom?m 
compreensivo, detrotado ao bem 
de seus semelhantes, cujos a-
tos humanitár ios praticados em 
tSdas as auas atividades civis e 
eclesiásticas, retratam a fibra 
do vardo, que deixou em suo 
passagem térreos, ds gerações 
vindoura», u m exemplo, um 
caminho para todos r.a que 
pretendem seguir a doutrina 
do Nazareno em Espirito e 
e Verdade, a prática do bem!... 
Fot o único Papa que soube 
influir na Cr iat ien izaç lo da 
família Humanai 

x _ X — x 

Dois vultos de primeira gran-

deza visitaram f i t e século: 

Mahatma Gandhl a J o i o XX I I I . 

Centenas de outras personali-

dades de real prestigio e reco-

nhecido valor, quais satélites 

dos grandea astros, t amoém ae 

destacaram em vário» e s t o f a 

do progresso humano em to-

dos oa Seua departamentos, 

Qandhl , o homem da «nfio vio-

lência», o mentor de tresentus 

mi lhões de crentes que ee 

" u r r avam temerosos K sua for-

ma de protesto contra o ma ior 

impér io do mundo , usava como 

úo<ca arma os seus famosos je-

juns I 

l irrado, semi-nu. subnutri-

do, f igura estranha de missio-

n á r i o e de m tnd i go itinerante, 

n í o aa filiara á doutr ina do 

Nazareno, mas praticara as 

normas Evangélica» sob oa po», 

tulsdos de aua crença reliplosa. 

O sentido de sua doutrina 

de <ndo violência», que sc po-

de Interpretar como n i o rea-

gir, nSo revidar, nâo ferir, tem 

a mesma eaaêncla do preceito 

de Uriato. «Quem te ferir nu 

a a fece. ofereçí-lhe t ambém 

a outra.,.». 

Gandh l era cristão sem o 

símbolo da Crozl Imitara a Na-

zareno »ob o Imperativo a ub 

consciente de perdoar as ofen-
sas efaz r o bem! Jesus, Do 
alto do Calvário, no morr r r t . 
extremo d» aua agonio, ergue-
ra a voz n u m eslôrço derradei 
TO, e ímplorera peles seua al-
gozes: «Perdoa-lhes P d , perque 
n í o sabem o que fazem.„>. 

Gandhl , ao receber a descar-
ga mortal, quando subia aa es-
cadas do templo, num gesto 
de perdão á ma-elra muçu l-
mana, Implorara o perdão pa 
ra o infcl.z criminoso que o 
batera. Gandhl , discípulo de 
Orlato, embora operando em 
outra Seara fora ao Cristionli 
mo, praticara durante a vida e 
na hora d a mor le aS meernas 
normas prereituadaa pelo Evan-
gelho, aqurlaa pelaa quais Je-
sus fôra levado A (norte lnfa ! 
manta nos braços de u m a Cruz 
Sua v ida fóra um apoatolado 
constante em favor do» in for . 
tunados, sedento» de par. e de 
confôrto, escravizado», sem di-
reito e sem justiçai 

Dois homens passaram co-
mo luzeiros da e*plri 'ualldade 
superior em pieno século X X . 
Devotaram-le ao serviço de 
Jasus, de quem recebiam Inspi-
rações a llm de conduzirem o» 
respectivos rebanhoa ao apris-
co do mesmo SeLhore Mestre!,.. 

Ao efplrtto liberte- de João 
XX I I I enviamos noaaaa vibra-
ções de fraternidade Crlatá, 
com Votos a Jesus de confor-
t a d o » acolhida na pát t la es-
piritual, onde acabe d« ingres-
sar, após a misffio que lhe fóra 
confiada na existência terrena... 

AVANTE 
Meus f Iho». 

Dae alturas InComensurávei i 

assiste- DO», bondoso, o Mestre 

JeSu», nesta momento , acom-

panhado de uma plêlade d e 

eSpfrltoS ScesSore!, pre i lde o 

tribunal aelettvo em que aa al-

ma» a l ô catalogada» para o 

supremo dealderato. 

Vós sabels daa raiponscblil-

dadea que pett tn sóbre os 

vossos ombro». 

Por isso, dei vo» presta de 

al i jar do vosso espirito o p iso 

de carmas monstruosos para 

mala dcpreiaa uanfrtilrdcs daa 

bemaventuranças que s i o re-

servada* aos tl lhos de Deus. 

Paz. 

Uai amigo 

Pág ina recebida pe lo t r í l l 

u O Aiço» Fayad 

Depois de U» #«t* tornai 

»<aade**fa-e » am a n aasile. 

i a a l i orn aa l » Se propa-
«ar a Dootrtn». 
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C I Ê N C I A E E S P L R I T I S M 
No livro de Flarence Goo-

denough «DITVEL.OPWJSNTAL 
P S Y C H O L O G Y » <I>. APPLE-
T O N - C E N T U R Y C O M P A N Y , 
INC . - 1945), encontranics as 
seguint:a palavras: ' O o l o fer-
tilizado pouca rcmelbínça apre-
senta com a criança c n que irá 
se transformar. O microscópio 
mala poderoso Lâo t capaz de 
no i fazer distinguir ai qualquer 
semelhança com um corpo 
humano.» 

E Florence afirma, petg n-
tando em seguida: • Entretanto, 
dêle (o ovo) surgi rd u m Corpo 
humano. Maa como?» 

Como melhor resposta a esia 
pergunta, a cientista norte-ame-
ricana cit i a opinião de C .M. 
Chi ld (The Origina And De-ve-
lopirient oí the NervotíSSystem). 
Segundo Chi ld , não l e p )de a-
trlbulr a especialização dai cé-
lulas iioicameotc aos genes, uma 
vk que cada célula contém to 
dos oa genes e, no entanto, com 
o cresci-nento físico, a dlferao-
cieção «a processa em forma e 
disposição. O cérebro era Dada 
se assemelha ao cstôooagc; Os 
ossos s3o diferentes do coração. 

Segundo êsse ponto de vista, 
deve a causs ser aücintrsde, 
pelo menos em parte, nas con-
dições ambientam do melo pré-
natal. As células periféricas 
Dão têm o mesmo ambiente que 
at Internas, além de que há as 
diferenças de ..regiões; algumas 
as agrupam besr, próximas, en-
quanto que ^outras encontram 
lugar mala amplo psra se de-
senvolver. Umas recebem am-
pla alimentaçêo; outras, rece-
bem-na em quantidade relativa-
mente pequeno. 

Goodenough, para rubustecer 
seu modo de pensar, c i ta expe-
riências feitas com animais in-
ferio-e», durante os primeiros 
estágios de desenvolvimento, 
experiências essas que "têm 
mostrado como o corpo, como 
um todo, controla o desenvol-
vimento de suas parte . " (...ha-
Ve showa ho*.v completely th-
b j dy k l a whole controla the 
developmcnt of Ita parte) 

Segundo essas experiências, 
transplantando-ae certa» células 
para outras regiõss do corpo 
em desenvolvimento, provoca-
se sua especialização de acôrdo 

J a ime F. de A l bnqne rque 

S Ú P L I C A 
Senhor. . . pOrqua pequei. 
Fui degredado para outros mundos, 

Fiquei prèio ao espliihelro dos meus vícios 
E atolsdo no lamaçal profundo, 
De meua negros pensamentos. 

Pois quem Decou pagará l eu êrro , 
Como é da lei, que por amor nos eQsinsetai Mes-re 

Até o Calvário carregando a cruz. 
Hoje. volto cheio de esperança, 

Pois amparado i m Teus ensinamentos, 

A minha cruz, carregarei até o f im. 

Hei de vencer, Senhor. 

Nfto cairei jamais. 
Deixa-me, Jeauí, nascer da novo, 

Tem piedade, sofro tormentos, 

O Sofrimento me dilacera o coração. 

S l» to um remorso atroz, 
Por ter pecado contra meus Irmãos. 
Deixa-me voltar, 

Q j j a ro nascer entre tquéles, 

Que no pastado tanlaa vêzes ofendi. 

Bmprests me, S»Dh i r , um corpo 
Fraco, dosnte, até sieijsdo, 

Necersitado do amor e do carinho, 
Daqoê le i , a quem eo desprezei, 

De ixa-me, )esui, nascer de Oovo 
Na terra, qu i é quase a o paraíso. 

Onde ha Un toa homena bons, 
E o amor féz n i nho 

No coraçlc dsquêles que Te seguem. 

í í e t h a ^.aainiha 

É DE DEUS E EM DEUS ESTA 
Meu velho amigo: recebi o 

teu bllhrte e no teu iaccnismo 
<J| nestes multo verdadeiramen-
te. Coma o dlssestr • O sa-
crifício n ão compensa, deixe-
mos que o m u n d o siga a alia 
rairrha. 

D a t lendas e hl«tórias que 
eu conheço cal aqui u m a de 
Anton lo de Pâdus . 

Em Fiorença num d ia festl 
vo. seguia éle psra a Igreja 
« c u m p r i r o seu dever de aaeer-
d.tle. No seu trajeto vê uma 
casinha pabre m is refletia uma 
b o a dura. Entrou nessa casinba 
r encontrou ums viúva com 
Irêa (Ilhas lavando roupa, em 
extrema pobreza 

Piedoso como era. civssiou a 

sua bolsa deixando ali o dl 
nheiro que possuis pars vê-la 
feliz -m companhia das filhas. 

Dlaa depois tornando passer 
pela m Bma lua. llotou que a 
àurs da casa eatave escura, 
negra. Entrou e, í nMIzment- , 
viu a viúva chaia de qarredi-
ce e de valdades. 

Falou ao Ssnbor : eu deixei 
o dinheiro pensando deixar a 
felicidade. 

Uma voz lhe ditou- «Antonlo 

nSo cortes nenhuma provaçto 

lado é segando suas obras, tu 

do ê de L$eus e em Deus"e»té, 

José Pinto Jr. 

com a nova regido para a qual 
foram transplantadas. Isso, dês-
de que sstlm se proceda bem 
cedo, antes de que elas j 4 te. 
n ham in ic i a io a sualespiciallza-
çãu primit ivs. «Células primiti-
vas que seriam normalmente 
células da pele podem ser trans-
plantadas para ae desenvolve-
rem na medu le epplnal, se co 
locadas em região apropriado; 
aquelas que teriam de se tor-
nar olhos podem vir a ser par-
tea do cérebro, efc.i 

Nestas condições, seriam as 
influências do meio que deter-
minar iam a forma e a função 
das células, isto é, as causas 
determina ntefl saciam o alimen-
to, a compressão sofrida peia 
unidade Celular, etc. 

Parece que a ciência oficial 
regrediu, nêsxe Setor, depois de 
Claude Bernard, o fameso /i 
siologists francês. Sste, ac 
tratar dc Resino assunto, fala 
e m idéia diretrti. desenho prévio. 

para indicar êsse elemento di-
retor existente no desenvolvi 
mento do corpo físico. 

Essa Opinião do insigue mes-
tre está mais próxima de nos. 
sa concepção espirita do q u e l 
hipótese da influência do meio, 
seguida por Florence Goodenou' 
gh e muitos outros mestres da 
atualidade. Embora hoje a clén. 
d a disponha de apsrelhsmentci 
mala eficientes e mais comple-
tos do que no tempo do C. 
Bernard, t> extraordinária intui-
ção do sábio francês tjupriu a 
excelência dos laboratórios mo-
dernos. 

O Espiritismo velo explicar 
perfeitamente u <eomo» da par. 
gunta da norte-airariCana (En-
tretanto, déle (o ovo) surgirá 
um corpo humano. Mas como?). 
De um modo geral, tem sido 
assim mesmo. A ciência oficial 
se defronta com um problema, 
analisa-o, disreea-o freqüente-
mente com minúcias estontean-
tes a corretas, mas na hora de 
der o passo decisivo, desvie ae 
para ss explicações materialis-
tas, porque o&o consegue Sair 
do mundo dos «sfeitor. 1 

A exMêncla do perisplrlio 
fpt lcosioma), reve lada pela 
doutrina de Kardec. possibilita 
a especialização celular, O pe< 
rispírito é a « J ò r a i e que mo 
dela o corpo. Modela sim, Dão 
Como uma fôrma-envólucro, 
pois nfto é uma eapécie de as-
sadelra qua traça a forma de 
um artístico belo. Sua ação é 
da ordem, vamos dizer, eletro-
magnética, e, dêasc modo , co-
manda a mult ip l icação celular 
e respeotiv» diferenciação. den 
tro de Um e iquema geral ou 
«plano diretor». 

Uma comparuç lo mui to grOs-
etl-a mas que talvez dê alguma 
idéia msis aproximada do fenó-
meno é'a seguinte:— Tomemos 
um Imã e o coloquemos sob 
uma fOlha de papel. Em segui-
da, Joguemos um pouco de II-
ttanha de ferro (que se pode 
obter, llsnando-se um pedaço 
dêite metal). Imediatamente, o 
pó metditeo, sofrendo a ação 
magnética do Imã, se esparra-
mará da modo definido, limita-
do. Os livros eicolares costu-
mam trazer dea»nho que se o-
btém com a l imalhe de ferro. 
Podemos repetir a experiência 
quantas vêzei quisermos, e O s 
resultados serão semelhantes. 
Bsse desenho (traduz o campo 
magnético do imã. 

Qua lquer coisa parecida ocor. I tes". A douta cientista filij 

re com o nosso corpo qua tra- como falharam tod a 

duz assim o campo elrtromag- | te imam em negtr a existi 

nétlco do perisplrlto. ,f i nêsee 

sentido que t costume afirmar-

se ser o psicossotTa a "fôrma*' 

que modela o nosso carro flal-

Co. C o m o no periepirito, as «cé 

lulas espirituais» têm o seu lu-

gar definido, é evidente que o 

corpo ifsico irá se formando 

Com as respectivas diferencia-

ções, sob o impér i o do «plano 

diretor» que é o petcoüsoma. 

Investigadores fizeram expe-

riências curiosas. Ret iraram, por 

exemplo, porções do tecido 

nervoso e ae colocaram num 

receplcnte com soro apropriado, 

sempre renovado. As células 

cont inuaram vivas, crescendo e 

se multipl icando. Apenas deita-

ram de fabricar a fibrl las es-

peciais que caracterizam os neu-

rônios! Perderam a te im , fora do 

corpo, Stu caráter de células 

efipcci&lizadss de tecido nervoso. 

A conclusão é bem clars:— 

afastadas da ação el-tromsgné 

tlca do peri lpirito, ersaa célu-

las não puderam mais manter 

aquela l inha de especialização 

Correspondente ao corpo eaplrl-

tual. 

D iz GoodenOugh que "o Cor 

po, como um todo, controla t 

desenvolvimento de suas par-

do espirito. A vterdade é 

outra: — nfio é o corpo 

o perlsplrito que contrc!i(j 

desenvolvimento das partes i f 

se corpo. 

D ias virão, entretanto, 

que a c iência 'oficial ~reIlei| 

a opinião de cientistas do 

tõ/o de Crooks, De Hoci 

Zoelner, Hernani O . A n i r l 

4 mui tos outros. Nada meti 

do que a verdade dos fatos i 

ra convencer, a inda que ií-9 

mente, os postulados [cienii!:! 

do Espiritismo. 

A ciência cf iciai , com l i 

dent is tas materlaliStss, tem f 

respeitável acervo de conl| 

buições para a melhoria 

homens e da sociedade, 

êlse sesrvo será infinltamej 

maior quando reconhecer 1 

verdade maravilhosa do 

to imortal a da sua evolui 

Por enquanto, limitemos' 

a proclamar:- Glór ia a Karíj 

Glór ia aoa Denl t , >oa D e l i r 

aos Lombroao, aos FIftmftn| 

aos Andradel Glór ia aos Itn 

nue l , aos And r é ; Luiz! 

Maa, sobretudo, glória 

Supremo Arquiteto do Un i re i 

P irassununga, S. P. < 

0 E V A N G E L H 
O Evange lho c i o é. apenas, 

u m repositório de preceitos 

mora is , destinado ao nosso a-

psr le içoamento espiritual , mas, 

t ambém , fonte perene da saú-

da e alegria. 

Jesus, ens inando e rxem-

pl l f icando aa verdades nêle 

contidas, constituiu-se e m nog-

80 Médico e Ss lvador , porque, 

prat ica destas ve idades tem 

o condBo d igno de amen izar 

e mesmo curar as negras cha-

gas, e en t ra ja r aa nossas al-

ma» c om as «vestes nupc leU» 

Indispensáveis ao sub l ime 

«banauete» da verdadeira vlds. 

J á está beatamente p rovado 

q u e os cristãos sinceros des-

f ru tam de ma i s sa&de ma i s 

sabedoria v ivem mala longa-

men te e afio ma i s felizes do 

quê o comum doa homens . 

I f to porque são conformados 

na dor, fortes r.a adversida-

d e tolera nteB para com as fra-

quezas do próx imo, InLCCeisl-

vels aos vicios e aos Senti-

irentos ma l f i o s , e sobretudo, 

car l tat ivos. Compenet rados da 

b rev idade du vida nêate abis-

ma de lágrimas, não se ape-

e>im aoa sens bens, porque sa-

bem que t êm de deixt-los. Utlll-

zsm-nos sób i ia e honestamente, 

d i spensando o supér f luo em 

prol doa desfavorecido Ja sorte. 

Sâo, enfim, cristãos como Cristo. 

O que mais Infel icita e de-

grada o homem pão as suas 

maldades e p u x õ e s rasteiras, 

cuja causa reside na sua l-

gnorânc ia ou Impratlcabi l lda-

de das le i s divlnss, q u e o Di-

vino Mestre resumiu nestas 

eeUbérr imai palavras: Amar a 

Deus sôbre t&das as coisas, 

ao p r óx imo como a sLmesmo. 

Ê a vontade d a Deus . o Pa i 

Celestial , do qua l somos her-

deiros, que todos os seu» fi-

lhos sejam felizes, pois <iue 

os cr ion para a fel ic idade e 

terna, bastando, para isso, que 

ae amem. A Sua Lei é o Amor , 

Por tanto , e la não p o d a falU 

N inguém a In fr inge lmptii 

mente. 

O A m o r £ a aaaêacia 

Deus, como ae comprova I 

h a rmon i a das Suas obrsi 

l i nhas , através das quais 

Se revele. 

Houvesse amor entre as I 

mpns, e o m u n d o seria um | 

Deus ama tanto õ muW* 

que em todos os tempos 

enviou Seus emissários na [ 

soa dos profetas e do 

Un igên l to , o Cristo. E, agotj 

o Pará: leto, personif icada • 

Espiritismo, que teve em Ali 

lan Kardec o seu Codl/ ica >í 

Todos êises arautos ds I 

a despei to das Incompreami 

das épocas e m que vlveri 

pugnaram a rdorosamen te 

com o sacrifício da próp: , 

v ida na i a p l a n t a ç ão ^do An : 

entre 00 homens . Mas , ê i t e i • 

v r e i na e ic&lha , aceitam r 

ou rege i tam.no , dêles depei 

dendo, cinicamente, no fvtur 

a sua fel ic idade ou desdita 

% 

O Evange lho ê, a i nda , 

m o dissemos acinte, fonte I 

a legr ia . Não desta alegria e«j 

mera , mentirosa, o r i unda • 

satlsfsçfio dos sentidos, qo1 

dana a a lma e gera a mor» 

Mas , d s alegria espir i tual , gt 

nulna. q u e b ro ta do imo d'a!u> 

decorrente da ra ta o o n d u u 

da paz de consc l tac la . 

Façamos , por conseguir,:' 

do Evangelho o noaso l l v 

de le i tura de todos os dia) 

Med i temos nos seus ens i ' s 

mentos profundos a inesget-

vela, todos êles portadores f 

luz, bile-z» e v l d t , buscandí 

a inda , refleti-los em noisc' 

atos, pensamentos e palavtsi 

Assim procedendo, eatarei 

realmente, empenhados 

conquista de uma v ida «spi' 

' u a i melhor , a v ivendo ec, 

paz com nós c o mundo . 

Deneiri Akrke Naad 

oi 
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Cr í CA-SJosé Augusto Baldasaari . . . . 

J H f a amigo 
ã K . U m anônimo 

A- Henrique Bodhemeler 
A- ReCtbldo por AbrSo Carrljo 

Sobrinho 
i- Olwaldo Schmidt 
Jooquim Fernandee 
IRANÇA- Atílio Oíkar Gllchwskl 

Da. Irmã Carvalho (Lista) . . 
Da. Odete Camargo,iiurgato 

- Da. Luzia M. Mas^ranjo . . 
- D». Helena Santiigo 

NEIRO- Waldemar Nogueira 
Carneiro 

A- João Miguel Faria 
IM- Mário Andrade de Berros, 

de t*u pai, Jose Augusto de 
.ndrade Barro! _ 
e um amigo, em memória de 
né Marquei Oarcia 

iO- Emiliano Castanho 
- João Norberto da Paula . . 
- Da. Joana Alonto . 
- Da. Mathilde Geatil . . . . 
- Da. Irene R. Buhrer . . . . 
• Dr. Eurico B. Ribeiro . . 

8T IAO DO PARA1ZO- Rece-
por Luiz Diopo Pereira . . . . 

Dagoberto Ferreira Fraga . . 
"Kl- Da. AdéJa Campanucci 

M f j f Passei 
tECIDA DO TABUADO- Pedro 

Araújo 
HBA- Pary P. Coata 

-CA Chlnr Agullar & Irmão: I aaco de feijão. 
, . Luiz Ferreira Pirea: 1 aaco de arroz beneficiado. 

- Patrocínio Pereira da Rocha: 1 taco de arroz em 

[caaca. 
- Abdalla Abrdo: 1 aaco de arroz em casca. 

J f e i Um amigo: em p i a i *. Cr$ 400,00 
r ü B D , É Maria Palermo FranOblni: em piei , rfiscal • 

dócee 11.000,00 
, , . Da. Eriatlna Puccl: 1 saco da açúcar. 
.AVAL- Dclsne Amíncio de Almeida: 1 aaco da feijão. 
iUARA- Recebido por Ab i i o Carrljo Sobrinho: 882 ka. 
Oi em casca; 807 kl. da café em còco; 7 ka. de arroz 
dado; 2 socos da milho em palha; 181 ka. da feijio e 
ks. de sal. 

IBUCA8- Um amigo: 8 1/2 ks. de feljlo, 
EOU lHO , ALTO PORA E BURITIZAL- Recebido por 
. Carrljo Sobrinho: 617 kl. da arroz em caaca; 64 ka. de 

'""iolado; 349 ks. de café em cfico; 36 ks. de feljüo; 
milho debulhado; 7 sacol da milho em palha e 5 
aha de mandioca. 

OWSKI- Benedito da Silva Passos: 2 laços de milho 

n 
áome da Casa de Baade «Allan Kardeo deixo aqui 

maa profundo agradecimento pela bondade e 
de todoi, rogando ao mestre Jesns para dar.lhei a 

ompeosa. 

FRANCA, 21 DE JUNHO DE 1863. 

JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente. 

10 000,00 
100,00 

1,000,00 
50,00 

630,00 
100,00 
100,00 
350,00 

1.280,00 
200,00 
50,00 

300,00 

500,00 
>(50,00 

350,00 

2.000,00 
200,00 
250,00 
350,00 
350,00 

1.000,00 
3000,00 

15.000,00 
350,00 

5.000,00 

1.000,00 
300,00 

V O Z S E C R E T A 
Todoa nóa temos uma voz 

secreta que nol dirige n» vida, 
ditando o qua noa convém e o 
qus nfio noa Convém fizer. Es-
ia voz, chama-se conscifincia. 
Dcre aer a porta da ingreuo 
da Divindade em nosso espiri-
to, Btravéa da qual a lur espi-
ritual do exterior penetre no 
nolso Interior, iluminando s 
nossa razõn, para que acerte-
moa os nossos passos na len-
da exata do dever. 

Quem costuma ouvir ou 
consultar a consciência, antes 
de temer qualquer reaoluçBo 
lôbre os principal! problema! 
da aua vida, raramente deaa-
certa na l suas resoluções, mas 
quem age como instrumento 
dócil do inaUnto ou Inspirado 
pela vontade mal educada, 
quase sempre cria situações 
desfavoráveis, cujo inconveni-
ente tó aparece, quando o ar-
rependimento o desperta para 
s realidade dos (atoa. 

Êsae movimento da noasa vi-
da Intima demonstra claramen-
te qua devemoi educar efici-
entemente o noslo espirito, da 
modo a tOrnà-lo sempra aces-
livel á voz secreta que nos 
estimula à prática do bem c 
nos desaconselha o Crro. Essa 
educação, t i o necesairia ao 
homem qus quer apreasar a 
sus marcha acendente na li 
nha do progresso, só i possí-
vel por melo do recolhimento, 
da meditacio, no sentido de 
fortalecer aa qualidades aupe-
ilores qus elevam e combater 
aa mia que deprimem o nosso 
verdadeiro «eu», o «eu» real, 
destinado h imortalidade, 
portanto digno de maior zélo 
por ser o único qus prevaleça 
sObre tòdas ai aituaçSes. 

Itfnfdllo 6. d « K s s c I h h U 

Como evaliva Jss nossas fa-
lhar, da noasa fraquesa moral 
Costumamos dizer ou pensar, 
em certas oeastóea, que fomos 
induzidos ao (rro por tercelror, 
qusodo os nosaos atos alo 
deiaprovadoa por outrrm 
e mesmo por nós próprio! 
depois de reconhecidos e cen-
surados oa maltf qne oraalo-
nam, mas o fato é que nenhum 
terceiro ter ! fôrça ou lnfluên-
cia bastante pura noa induzir 
|o comeiinsento da qualquer 
ato que esttja em desacSrdo 
com as nossas tendência*. 

Se erramos, t porque tomoa 
maus ou Ignorantes c ae acer-
tamos, ê porque Somos bons 
ou esclarecidos. 

Somos da opinião do profes-
sor Jo to Cesca que diz: «No 
homem h i dísposiçflo tanto pa-
ra o bem como para mal, tanto 
para o egoísmo como para o 
altruísmo, tanto para o acnti-
mento da aoiidartcdade aociel 
como para fazer Valer o pró-
prio eu «a luta contra os ou-
tros, a tãdas fStss dlrposiçôes 
são naturalmente naturais a 
originárias». 

Em outras palavras, o Evan-
gelho nos proporciona belo 
exemplo sõbre o assunto, onde 
diz: «A bóa Arvore produz bom 
fruto, a m i árvore produz mau 
fruto». 

Isso tudo lignlflca qus o bem 
a o mal existem dentro de nóa 
meamos como stnaia marcantes 
da noass personalidade e podam 
revelar-ae a qualquer momen-
to, ae ainda nio pitamos moral-
mente aparelhldoa para aupe-
rar as Influências do ambienta 
ou oa costumes do meio onda 

o o o • • » • * ,oaoooooooooaooooo 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos. 
AOS DOMINGO». 

Das 9 As 9,50 hrs.. «Semenleira Cria IA» 

Pala Kádio Difusora - ZYK - 243 -1.490 Kcs. 

A s 3 a 8 . , 5 a s . e s á b a d o s 

D a s 19 A s 19 , 30 h r s . . « M e d l f a ç A o C r i s t a » 

-

Wm E S E N C A R N E S 
N.VIGNACIO MENEZESmais hsniliarea da Bossa acli-ilo deaenlace do noaao preza-

vivemos. 
Dal a razão parque somos 

rrsponesbtlizsdos pelos malea 
que cometemoa ou somos pre-
mladoa paio bem que façamoi. 

A jUstlcs eterna, casa justiça 
verdadeira que s: exerce com to-
do seu poder, a l ua fórçe e o 
seu rigor aóbre o nosso espi-
rito. é infalível. A ela ninguém 
engana e ninguém suborna, por-
que ela n i o ae terce 
e nem Se egeita para acomodar 
as aituaçóes: «A cada Sm se-
gando es suea obras». 

A razio da cxisttnda em 
codos nòs dasss voa secrets. a 
que chamamos ciosclíncla, 
conalsts na necessidade qua 
todoa temos da ser despertados 
para a i fonções da fida supe-
rior, cujo Conhecimento }A ad-
quirimos naturalmente alrevéi 
do tampo, em lutai paia 
nosaa evoluçlo, em aten-
dendo a determinação da Je-
sus: «SMe parfeitoa como per-
feito é o Pai que estd no i 
oéuea. 

A medida qus evoluímos, a 
nossa consciência vai-se dila-
tando, abrangendo aro aetor 
mais amplo de aUvIdadee e nós 
então vamos percebendo e dis-
tinguindo caua vez melhor o 
bem do mal. Da maneira que 
muita Coisa qua hoje noe pare-
ça certa, amanhl pode aer lan-
çada no rói das coisas erradas 
e muita coiaa qua parece erra-
da, pode ser certa, da mesma 
maneire como hoje condenamos 
mui toe atoa maus, qua on«em 
foram praticados como boas. 

A história aau cheia de e-
xemplos dasss natureza. 

Houve época em que, Sacrl-
ficando os filhos da DeBs, a 
própria justice pensava eervtr 
a sua lei. isto é, a lei divina, 
satisfazer a vontade do Senhor, 
do mesmo Bodo que hoje sa 
mata noa campos da batalbs, a 
titulo de patriotismo a f e de-
fesa da dlreitoa. Amanhi porém, 
quando a humanidade fôr mala 
esclarecida, o homem reconhe-
cerá que a sua verdadeira pi-
trle é o Universo e que a sua 
lei a o seu direito 6 a l o fazer 
aos outros o qaa n io diaeje 
para al. 

u seu ciclo de exla 
ena, em data de 10 
easa venerandate-
mplo de virtude e 
tatfa de expressivas 

Vanatável figura 
leio, sendo mesmo 
da própria Hlitó-

nes, integrada em 
ia muito útil a toda 

Região, da. Ana 
ixa ume pltiade de 
aios radicados entre 

tp temphf icac lo do tra-
! eppreasío a como cole-
Jrei do próprio progres-

terra. Ao seu fl-
Menezee, noaao dia-

e sua preitlmosa 
Sônia M. Plzio, 

a de impreoM,que-
lar nossa comprova 
ntoa cristãos pela 

querida senho, 
esam <le« ser aos-
ftes junto ao* da-
•Bt.rir; ̂ tvO' «iv;., ., .r «il, • - . 

darledade a todoa neiaa hora dlaalmo amigo ar. Davld de 
de testemunho oriatlo. I Oliveira. 

DAV1D de OLIVEIRA 
Após pertinaz moléatia que 

o levou a prolongado eolri-
mento tísico, tsve seu passe-
meoto em d a u de 8 dê-te 
m«<. Case benqulsto cldadto 
qne. por muiioa anos, mliitou 
no nosso comércio. Exemplo 
de morigeracío e criatura 
prestàvel. foi u o dos slemen-
tos de auateotacão da Mlço-
narla local, onde apresentop 
seus esforços de nbreiro deci-
dido e emancipado. Era sogro 
do nosso prezsdisatmn amigo 
dr. Msgid Calixto, consorclado 
com a exma Profa. da. Apa-
recida oliveira Csiixto, dedi-
cada educadora do Edsscandá-
rlo Pestalozzl, naa peasoaa da i 
quais enviamos aos aens de-
mais familiares nossa compro-
va da aolldarisdads cr l i l l pa 

Da OERCINDA JUNQUEIRA 
DA SILVA 

A 3 de janho fiodante 
lez aeu deicesao flilco eaaS 
veneraoda senhora, roolto que-
rida peloi ieua dotea de vlr-
tude. 

Mie da numerosa famille. 
exemplificou, como poucos, s 
resignação a t psclíncls. In-
tegrada nnma daa msls expres-
sivas tarefas de orientadora 
de um lar pontificado por fl 
Ihos Ateis a queridos, Ds. Ser-
cinda JuDqneirn valorizou s 
sua trajetória terrena cumpri-
da com a aenba doa fortes. 

Nasc*u em Goapnt no dia 
31 de mato da 1914 e conaor-
clou-ae com o ar. Vítor de 
Panla Silva, Je cujo consórcio 
deixa dois tUbos da. Lacedes 
• 0 jovem GriBi ldo. An» aeu» 

famlliarei, entre oa quala des-

tacamos, o nosso dileto com-

panheiro Jo*4 Z. Barcelos, 

nossa comprova de solidarie-

dade fraterna • chata 

Na ctiaie b jaketicobal. Bl° 
Paalc, oads residiu por Jergoe -nol 
desencarnou dta 0 diaU mia d i sh 
estimado coatraie a antlan aastaonUi 
« i t a loraal. tr. VenSacto Tamasi 
iil. qua eoatava a avançada Itlad* 
da Wi anos a axardeta a profissão ém 
(aUfiefa. 

A seus (amiltaros, aa pessoa S« 
rua fUba, d.« Belaaa Tamaatnl Tor-
quato. en.ian-.oa ooasa aoüdarte«a-

crlatl pela partMa d» sou chofo 
• ao eapirtto Sbarle no os os v-tos a 
iesuo porá qua logo desporto em 
ma ssova etapa no eamtaha da evo-
Isscla •opirituoi. 

A N I V E R S á R I O 
Festejou mata um anlversi-

rio natallclo, dia 2) dfiate mta-

nosso prezado amigo e colega 

Edgar A mato, dileto funcioná-

rio daa oficinas d' A Nota Ira . 

Ao Edgar noslaa fellcItacBes, 

com votoi da Buita prosperi-

dade ao trenepor mala uma 

etapa em sua exíetCDcla. 

leia t Isâre 
4 J I oia» 

M S N K M S U S I M I i m 

Sollcltamoa de nosSoa pre-
lados aaalnantaa e favor de 
noa romusslcarem qualquer 
alteaacto e a seus eniarütoa, 
a fim de facilitar a entrega 
de noaao Jornal, pelo Correio. 

Agradeço riamos também 
mo acionaram eempre o an-
tigo enderfço, o que BOito 
facilitara noaao trabalho na 
Rodac&o. 
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A imaturidade emocional no homem e na mu-

lher que ae uaern ma t r imon ia lmen te , é a8$im como 

um par de lunáticos que 8* propõe dirigir impor-

tante usina elétrici - o defaatre ^ aempre a fatal 

cDuaeqQéocia! 

Nefitr* úl t imos anof , a m a c^rie de deeajuttes 

e dramas ma t r i r . onh i s têm «balado os larrs eapfrl-

tan, oferecendo a-sim u m doloroso aspecto de insegu-

rança espiritual ao* filhos qas sofierarn íat imamcnU 

diante dèaj*9 choques af-tivoa que i h i B ooasionatr, 

mui tas vez'9, traumaa a deeencaotos profundo 

E m n a n u e l , cm uma de sues belís i i as mensa-

g«»»'», « c n t u a : «Vo s* necessidade básica é de luz 

própr ia , de esclarecimento I i t lmo , de auto-*dllc*ção, 

de conversa) tvb tancial do " e u " ao Reino de Delia»! 

S im, as inovações entusiásticas qUe se v í i m 

f . z 'Odo dentro dos programas e organiz Çõ s espiri. 

tas com relaçã i à fvang liz ição e d educação infan-

til, t ão realmente d i g a m de todos os louvo-cS e in| 

centiv(s. Entretanto, n ão no8 esqueçamos t o d n nó«, 

q m a Dou t r ina E^p i r i t i necessita mui to mais de co. 

rsções renovado® que *e proponham, antea de tudo, 

exemplif icar para convencer, porqu* enquanto exii-

tirem Casamentos fracassados e p tia sem competência 

moral para educar, jamais poderemos blcançtr a rea-

lização de u m a rovacivi l izaçSocr&naformada e feliz 

Marion HilÜsrd, médica americana, escreveu 

em su t magnífica obra «A Mu lher aiaot- da vida 

« do Amor», eôbra a Importância do amor conjugai 

na formação do carbter ias crianças, salientando} 

'os / l lhos adquirem seu sentimento de feguracça Do 

cenhscimento de serem amados e no amor qu« seus 

paia têm um p ' l o outro. A consciência dêsse amor 

entra pais envolve o fi lho e aquece-o". 

Ê, ooi*, Imensa a responsabi l idade do casal es-

plrita q u e ae d ispõe unir-se peloa IBÇOS do matri-

mônio. Da* sombras ou das luzea que derramaram 

em derred »r de seus p-queninos, t n a inf in idade do 

lar, ver ifica çmoB ni>s fruto* que a fiTura geração 

e pfrit* oferecerá á humanidade. 

O nos«o objetivo primordial é o da red nçfio 

do muado . Todavia, Effltnanu*»! adverte uos: «O 

p*ob!ens f J n i a t n-n t i l da redençío,-neu amigo, não 

se reiunnc ft palavras f i ladas ou escritas É mui to 

fácil pronunciar belos discursos e prestar excelentes 

inf rmições, guardando embora, a cegueira Doa 

P'óprlos olhos". 

UTREIHON fUMI\U\0\ DE S 1 B C M R M 

"A i l 5Hn t »m oscér-bros c >m o ácido foaíófico, 

e timulsm-nos c m ® caf toa, entorpecem no* co-n 

o g*rden*l, à- v?z«a U v t m noa com e p-n t í toM ou 

inesao dividem-nos com n bi-ta;i: roa1* ninguém se 

preocupi b is tante com o da criança, que £ tão Im-

preaaimr.vel e f m tant» nec t i ldada d» «cr prote-

g i d o " fHENRI J O U B E R T ) 

" O sex i no Corpo humano é assim como Um 

altar do anor puro que d&i podemos rel-gír ã 

rrunl ic-, « tb p-na de praticar na roa's espantos?* 

cruel 'adeft tDentels, cujos efeitos no» seguem, invs-

riàvelmente, depois d-j túmulo ,," (SILAS) 

" O invertido sdultera a própr ia naturtxa." 

(HUBBRTO R O H D E N ) 

•As relações entre os pais estabtlecem o tom 

qus a erisne» asiorla á Sempre ao casamento.» 

( M A R I O N H I L L I A R D ) 

• Ama r não é apod rsr-se da o t t ro para com* 

pl-tar-se. ma» d«r-ee a i utro p i r a com pie ti-lo, • 

( M I C H E L Q U O I S T ) 

( O ifflfr g*r .uno é uma »xpre**fio de produ-

tividade e impl ica cuidado, respeito, responsabilidade 

e crnher imrnto .» (ER ICH F R O O M ) 

O M o v i m e n t o Univers i tár io 

Sipirica enviou ao dr. Adhemar 

de Barros, Gover. iador do Es-

tado de S. Peul» , o seguinte 

ofício: 

« 0 Mov imenta Universitário 

Espirita constituído por eBiO-

dantes dna divertes institutos 

univeraitárlos de ensino dêste 

Estado, vem protestar perante 

vossa excelência contra o» atos 

governamentais que vi<am s ins-

tituição oficial do enaino rel i . 

gloso, de t ipo Bectírio. no sis-

tema esta Juai da ensino. O 

decreto, 41.815, de vossa exe-

l tnc is , e o ato Do. 60, de 9 J o 

errreote, da Secretaria da Edu-

caçã\ conf igu ram perfeitamen-

te uma p')«içfto de desrespeito 

r aos direitos das minorias re 

l ig iosas nequi io que mais de 

perto as afeta, ou seja: a edu-

cação pr imária e Secundária. 

O ensino religioso nas esco-

las é uma aberração em nossi 

sistema republicano democráti-

TEATRO ESPÍRITO 
Chamamos a at-nção de to 

doa os que se interessam pela 
arte no Espiritismo, p«r> o li-
vro da Editori Aurora, d > R io 
de Janei-o: TE AT : O ESPIRI-
TA, que reuoe trabalhos de 
Raml ro Gama , Emi l iano Men-
donça, Acyr Faria e José Bra-
sil. 

Ob ra em dois vo lumer , [o 
primeiro editado pela L A K È , 
de SRo Paulo, prefaciado por 
Hilário Silva) êí»te «Teatro Es-
pirita» representa u m paeso 
largo no sentido de dotar-se o 
Uocidade Espirita do Brasil de 
trelos própr ios • teatro espiri-
tual izado - para o desenvolvi-
mento de suas atividades artís-
ticas e culturais. 

O Prof, Rs miro Gama («De 
I r m i o Para Irmfio», "Realidades 
e Benefícios do Pacto Áureo") , 
explicando a razSo de ser do 
seu novo livro, apresentou os 
companheiros: Emil iano Men-
donça, jornalista, autor de pe-
ças inspiradas no Evangelho 
Segundo o Espiritismo: José 
Brasil ( "A Música ds Vi Ja" ) 
conhecido declamador e inteli-
gente poeta; Acyr Faria, auto-
ditada, elemento intrgrado no 
movimento espirita carioca. 

São peças ligeiras, onde se 
aprende sorrindo ss belezas da 
doutrina codificada por Allan 
Ks idec , e se expõe, em lingua-
gem simples, a (verdade evan-
gélica na sua pureza pr im i t iva , 
que o Espirit ismo restaura. 

A propaganda da Novs Re-
velação, através do ^teatro lave, 
evangélico, foi o a lvo quT I t ; 
vou Leopoido Machado, há tem-
pos, a editar, num esfõrço pio-
neiro, seu "Teatro (Espiritualis-
ta", o «Teatro da Mocldade». 
Outros seguiram seu exemplo. 
Agnelo Morato, de 'Franca (<A 
Volta do Ceatigo»): Hercll ls 
Vaiverde, com uma p?ça pre-
miada e até hoje |lnédita; José 
Papa. realizando, com êxito, um 
teatro de'fô!ego, para o grande 
públ ico, e outros. 

Que os moços espiritas, que 
entenderam que o hap i r l t l smo 
veio para (ser , Instrumento de 
renovação até mesmo do teatro 
saibam compreender o t r iba iho 
digno de aplauso, |de Ramlro 
G a m a e Seus valorosos colabo-
radores I 

Temos de realizar um teatro 
genuinamente espirita... 

i U ó v l s l i a m o s 

co, q ue d í sde a sua init i luiçõo 1 lecem a criaçfio de umfl 
se fundou nos princípios de lai- especial pa"; 
cidade. Indispensáveis ao pri -j submetendo-

ceSsameato da verdade demo-

crática. Longe vsi, Sr. gover-

nador, o tempo e m que as re-

ligiões dominavam, sobrrsnas 

* absolutas, as diferentes soCle 

dades, msrcando-lhej a eleiçSo 

técnica e preservsndo-iheB as 

peculiaridades da vide norma-

tiva, n um mundo de ciullazações 

ilhadas c de predun i i i i o dos 

sistemas dogmát icos de pensa-

mento. Hoje , a rtllgi&o se li-

berta dosformal ismos sectários 

dos íanatismoa grupais , que 

produz iram ss guerras mai< 

sangrentas e os cr imes mais 

horrorosos da Histór ia , para 

se apreseatar soa hOmeB na 

sua verdadeira utatureza, que 

estd aos seua fundamentos e 

não nas suas formas sociais. 

O Movimento Universitário 
Espirita proclama, «r. governa 
dor a predominância de liber-
dade de pensamento « de reli-
gião no mundo atual, s orgulha-
se de poder afirmar qus o nos 
*o paia é uno do« mais belos 
exemplos dessa glorio-a reali-
dade. NSo obstante, [òrças per-
manentemente interessada, na 
manutenção do poder a do 
prestigio de antigas orgsniza-
z&ções dominadores, n l o per-
dem oportunidades de de.-ferir 
••8 s em golpes nos ideais de 
liberdade e emancipação hum -
nas J o nosso tempo. Vossa 
excelência, eleito por u n s vota-
ç í o procedente de t i d a * as 
correntes religiosas do nosso 
Estado, n ão pode ceder a essas 
/Orças, em dstrimento das mais 
elevadas conquistas do aoaso 
povo. 

A Constituição Federai esta-

belece, no parágrafo V d o Geu 

artigo 168, que: o ensino reli-

gioso constitui disciplina dos 

horários das escolas of iciais , é 

de matricula facultativa e será 

ministrado dc scôrdo com a 

C o D f i r e l i g i o s a do aluno, 

mín i festado por êle, je fôr ca-

paz, ou pelo seu represetltsnte 

legal ou responsável ' . A Le i 

de Diretrizes t Bsses da Edu-

cação Nacional reproduz, c omo 

i natural . Assei pr inc ip io ' , o 

mesmo acontecendo no tocante 

á Constituição Estsdual. S i b e 

vossa excelência que essa dis-

positivo é contraditório em 

vários sentid >S: o) com ss li 

berdsdes fundamentais do ci-

dadão, asseguradss pela pró-

pria Constltuiçfio: b ) com os 

princípios da Pedagogia Mo-

derna, que não sdml t rm moti-

vos de discriminações ooa sis-

temas de ensino: c) com a 

Carta Universal doa Direitos de. 

Homem, que*assegura a I iber ia i t 

de formação humana dca cida-

dãos, em toda parte. Bem ne-

huma espécie de suje iç lo se-

ctária, seja rel igiosa ou polit l . 

ca: d) com a realidade nacio-

nal brasileira, que não ê me-

nolitics, estática au medieva l , 

no p lano religioso ma» dinâmi-

ca e pollvalent», caracterizan-

do, part icularmente em nosso 

Estado e era todo o sul do 

Pais, c desenvolvimento de 

nina civi l ização humanist ica , 

liberta de'exclu Ivistnra anacrô 

oicot. 

Mas sr. governador, se ísse 

dispositivo constitucional £ as-

sim contraditório pelo menos 

procura disfarçar a sua incoe-

rência so estabelecera natureza 

facultativa do enaino religioso 

J á o rresmo náo se dá com as 

medidas tomadas p- lo gover-

nador do Estsdo, que estabe 

vigilância 

t á n o ds EducsçSo, 

cerdote católico, e suj-ii 

a u m programa o/icialf l 

rece ditado pela Igreja! 

lie», pois int-lra e a i 

mente prêso aos H * 

confessionais desta. AqtS 

na Const i tu ição é unia I 

d lção disfarçada, nos a| 

govSrno de vosss excl 

é uma violação clara dol 

rito do regime e um fiif 

direto sos direitos dosa 

professem o catolicismo) 

no. 

O Mov imento UnlvriL 

Espirita nfio pode con!:| 

se com essa estranha 

de um governo que sui'| 

pUi to democrát ico , teu 

promissos legais e mort 

ra com os eleitores qutl 

depositaram as suas es| 

çss. Formulando a vo<sfl 

celência seu mais 

prcilesto, êste Moviment] 

p»ra as medidas necei 

para restabelecimento d| 

quilídade no espirita do [ 

povo, b e m como para 

aervaçüo do cl ima dem-| 

co do sistema estadual < 

sino. Ligando-se estreita 

a tôdas as demais o 

ções, espiritas ou nfto, 

propõem a lutar contra 

f i l lraçSo sectária que 

cessa no Campo eduesi 

êsle Mov imen to agusrejS 

decifões de vos la e x c f ™ 

na mais ansiosa espe 

Neste mesmo sentido, 0 | 

vímento s» dir igirá ao I 

cretdrio da Educação, 

vossa excelênc ia ace l i J 

nossas saudações de0Pocrt( 

(Colaboração do setor < 

vulgaçdo da Aliança Muc i 

Espirita de Ub8r]Sntli«| 

MG). 

Mov lmca l o Espir i ta n o | 

âes le B n s i l e l r t 

Mais u m Movimento dei 

ços Ecpiritas em For f 

— Ceará _ 

Terá lugar de 7 a 13 4 

iho p r óx imo a Sex ta Ct 

tern i zação de Mocldsdes 

ritss do E i tado de Ceará, 

ocorrêacla s e r i na Capit 

For ta leza . £ mais u m es 

peU at iv idade do Departa 

to da J uven t ude da UniS 

plrita Cearense! O prog 

elaborado prevê s parti 

ção d e diversos oradores 

sa semana de signif lsaçãi 

ra oa postulados doutric 

nessa c i d ade que é ponti 

concentra çSo de todo o 

deste Brasi le iro , U m doi 

dores conv idados á o 

Deol indo Arnorim, fllósof 

ma l * cnl tos de nossa Do 

na que , ali , ;naturalmentr 

bordará assunto de ÍDtei 

stusi . O movldiento dos 

vens do Ceará, mu i t o 

so« esforços do nosso • 

companheiro Prol. Frat 

Carlos de Oliveira p, a 

c omo elemento d e entr 

mento p a r a o êxito de 

essa |smprei tada destacs 

nome da obre i ra Ma r i a ' 

breu Peixoto - secretáris 

ral do IDepar tamento de 

ventude ( d a U l I S o 'Es[{ 

Cearense. 
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;ão da ic. Espírita de Franca 
A Cargo.da «Mociddde» 

I Q U E R M E S S E 
| MEP vai promover, mais 

vez, t j á t rad ic iona l Quer-
em beneficio do Lar 

' Marques Garcia». 

festividades eerfio reali-
i no período de 27 de ju-

I a 6 de julho. 
Lrracas, concursos, leilSo 
prendas e Bmultos outros 
l i vo» aerSo proporcionados 
Destoas que comparecerem 
|laa festividades. 

ENLACE . . . 

kglatramos, com muito pra. 

j o enlace matrimonial dos 

|ns Milton Ferreira - Maria 

justa Rios, ocorrido no dia 

Bo corrente, em Uberlândia. 

]esta Seção a MEF envia 

uerido casai, efusivos cuci-

lentos, rogando a Jesus 

I f õe o novo lar que se e-

J a sob aS luzes da Doutr ina 

|soladora. 

ASSISTÊNCIA . . . 

Serviço de Assistência 

(Necessitados e a Carava 

Fraternidade eAuta de 

jza» estio agora sob a dire-

ft-juventino Osmar Naves. 

C A M P A N H A . . . 
S ^ N vem desenvolvendo 

jveitosa campanha de cober-
, em beneficio das famílias 

lat idas pelo referido «Servl-
I , tendo já realizado a prl-
j l r a distribuição em data de 
( d o corrente. 

TEATRO . . . 

t S e m Lsr» é a peça qua 

I aendo ensaiada pelo Tea-

[Sacola Cr lat l . 

Eurlpedes Nogueira • diretor 

I T I C , espera dinamizar o seu 

tartamento, oferecendo-nos 

Rivais srtlsticos bi-mensais. 

R E C I T A L . . . 
1 juvent lno Lulzlnho Púglls 

ndou-nos com u m belo re-

palo Seu Con junto Or-

questral «Jó ias Musicais». 
A apresentação do apreciado 

conjunto dfcu.se à Iti do cor-
rente, no (Hão de foscas do 
C. E. «Espersnca t Fé ' , sendo 
a renda destinada ao Roupeiro 
«Maria Barlni.» 

BAT/SMO ... 
Viaando a elucidar oe jovena 

• òbre a errônea p r á t i c a 
de «batismo- espirita», dogma 
que nâo enconrra apAlo n i a o -
bras do Codificador, nosso men-
tor Agnelo Morato abordouêsae 
assunto em reuniões da MEF. 

Dogmas, rituais e práticas 
supettlclosas não têm cabida m 
reuniões espiritas, razão peis 
qual a mentoria da Mocidsde 
procura esclarecer os joven», 
alertando-os sôbre o assunto 

C O N D U T A ESPIRITA . . . 

« Impr imir em Cada tarefa 
di&ria oa sinais Indeléveis ds 
té que nutre a vida, Iniciando 
tôdas as boas obras no âmbi to 
estreito da pareoteia corpsSíei. • 

«Temos, na família consan. 
guines, o teste permanente de 
nossas relações com a Huma-
nidade» (ANDRé L U I Z ) 

RECADO FRATERNO 
Hoje dirijo-me & vocês, Jo-

vena. 

Jovens alegres e despreo-
cupados, que v i m em tudo 
beleza s prazer. 

A vida, para vocês, parece 
consistir apenas no presente; 
vocês cSo têm a menor preo-
cupação com o futuro. 

Ê certo que o futuro a 
Deus pertence, tuas 6 certo 
t ambém que a cada um é da-
do segundo as at,as obras. 

Esta na vontade de cada 
Um Ser fel iz outcfs l fz . 

Deus deu .nos o l ivre sri l-
trlo, sutorizou-nos a etcolb?r 
a semente. Se plantamos flô-
res, colheremos fiõres é claro, 
e ae plantamos espinhos, se-
remos obr igados a co lher es-
pinhos. 

Vocês, Jovens, são fiôres 
que ae desabrcchatn para a 
vida, que deverão perfumar e 
ornamentar seus lares, distri-
buindo a todos os que vos ro-
de iam um bem estar , através 
do amor, da del icadeza, da 
bondade, dos conhecimentos 
espirituais... 

Mu i tos Jovens, prlnclpsimen-

C U V I N D C A P A I J L O 

-RUTH-

te í lea , preocupam-ae mu l to 
c o m aa belezas externas; gos 
tam de exib ir a formosura do 
corpo , a beleza da plást ica. 
Então , a rozSo doa grandes 
decotes, d j a mangas exsgera-
damen te cavadas, das saias 
curtas ou curtíssimas, das cal-
ces excessivamente justas. 

ft mu i to fác i l mostrar a be-
leza do corpo, c omo fácil tam-
bém ê esoonder as deformi-
dades do mesmo, porque pa-
ra h to os f igurinos a j udam os 
escolha, oferecendo a moda 
adequada . 

Maa as deformidades do 
espir i to , que eân o orgulho, 
essa vaidade tôla, «ates senti-
mentos de g randeza , n inguém 
consegue esconder. Tiauspa-
rece nas m ín imas palavras, 
noa mín imos gestos. 

O jovem deve esforçar para 
libertar-ie désses ge rmen t 
dan inhos , q ue aos poucos o 
arrastam para o ab ismo das 
l lnzões fa lsai , dos prazeres 
enganadores e des vícios Ir-
remediáve is . 

Csbe sos jovens espir i tas 
esta mioorla de c r i a tu ra ! es-

«Que me aproveita te os 

mortos não ressuscitam? 

Comamos e bebamos, que 

amanhã morreremos». 

«O que tu aemeisa não é 

viuificedo se primeiro não 

morrer». (I aos Corlntios. 

Capitulo X V ) . 

Ressalta ciara e precisa nas 

sábias palavraa de Paulo a vi-

gência da lei jasta da raenesr-

naçSo N i o há necessidade de 

superiores conhecimentos exe-

géticos para concluirmos que 

o apóstolo dos gentlos refere-

se a( ao retõrno do espirito S 

um nôvo corpo somático. 

Diz Paulo, com mul ta razão, 

0 ESPÍRITO DO ESPIRITISMO 
Consciência Individual • ei* o onieulo do bom senso 

anta a justiça intedueivel da Deus. 
Ndo nos satisfaça atender simplesmente ao» nossos 

d «versa, porém que abrseemos eepoatdsttamessle a obriga, 
ção da cumpri Io* com txiio. 

Mo assoreia» de lua fôrça Issíerior. 
fido tf sintas incapas, por aue tanto estás habilita 

do a fazer o mal quanto o bem. lembrando qu» a chama 
da vela tanto pole estar aquecendo e Iluminando, quan-
to Incendiando t instruindo . 

Stibre a ênfase das palavras eativsnles, avança altm 
doe lugares comuns em lòrso da bonefMnela, pratican-
do a eom a precisa fidelidade a ti mesmo. 

At Leis do Criador, imuidrela desde o pastado sem 
inicio ate o futuro *em'Jim, premerem o clima do asiii-
Mo mútuo por ambiente ideal dai almai tm qualquer pd-
ramo to Univtrto. 

Quem beneficie recebe o maior quinhão do btnendo 
Todo supérfluo 1 retido nos lofo» do egoísmo ou da 

Ignordnda. 
Reconheçamos que muita gente renasce de K W pa-

ra passar a l impo a garaiuIa doa próprios atos. 
Depead' de cada um fsssr das nuvens ds provações, 

chuvas bsnteitoias da rida ou ralas destruidores da morte. 
A do basta ropar sem os mtritos do trabalho pessoal, 

porquanto nlneutm transforma as mãos 'implorantes em 
qasuas para abrir as porIas dos seleiros isvtrituais 

At Idtrlissat tanto conseguem erprimir oras*» 
quanto blasfêmias. 

0 silêncio na tarefa mais apagada surge »ei»J>re 
multo maU expressivo [que » quetrome na inutilidade 
brilhante 

O raciocínio dttcobre a ' rlsiishanco «str» a ft e o 
entendimento e a iislineis eslre a « e o fanatismo. 

Oa homens ndo tio fa*toches\do destino c Um cons-
trutores dite 

Arma-te de confiança e salde [H pioprio. servindo 
as vidas asa derredor. . .. . 

O amor é o coração io Evangelho s .o espirito do 
Espiritismo chama-se raridade. 

forçadas a desprendidas , da r 
u exemplo. 

Não quero dizer que o jo-
vem espirita t ã o pode andar 
na moda . oAo pode divertir-se, 
etc... Ele tem o mesmo direi-
to, porêu-, deve dist inguir o 
bem do mal . Deve ratar sem-
pre em Condições favoráveis 
e a alturs de acense lhar . 
Po r que para aconselhar é pre 
ciso dar o exemplo . 

Di. vocês, jovens , está de-
pendendo a grandeza ou a 
decadênc ia rorral da geração 
futura . 

Procurem-se Instruir, b-
t r av t s das boas leituras, dos 
bons filmes, ornando, ass im, 
seus espirito», que sã ) eternos 
Procurem hlglenlzer vossas 
mentes, abrandar vos<os sen-
timentos maus, pronunciar pa-
lavras belas e sadias. 

Assim procedendo, vocês es-
tarão a rmazenando valores 
espirituais. E tão justsmeute 
estes que os l eva ra» ao reino 
de D e u i . á mo r ada dos elei-
tos. 

O corpo mater ia l desapare-
ce cem o pó, mas o espirito 
cont inua vivo, porque ê eter-
no. 

ASDRS LUIZ 

<Ps«tna recebida pala médium Waldo VWrt) 

m m m m i m m * 

que, te ndo houvesse ressurrej 
çãe, nenhum proveito ninguém 
tiraria da prit lca do bem. E 
acrescenta: «Sendo assim, me-
lhor será que comamos e be-
bamos á vontade». Quis dizer 
com isso, sem dúvida, qus se 
não ocorresse com tedos os 
espíritos a reatsuoçlo da for-
ma humana, bom mesmo se-
ria tirarmos da vida mater ia l 

máx imo que ala pudesse nos 
oferecer, ainda mesmo que, com 
iaso, viéssemos a prejudicar 
nosto l semelhantes. Nada ti-
nha a m in imt importância, 
porque só mesmo s pallnge-
nesia poderia o brigar-1 os 
so pagamento das dividas 
que contraíssemos. Como se vê, 
a vida dlsaOluta seria entSo 
mui to mais interessante. 

Mas assim não é, reforça 

apóstolo. E, comparando, ensi-

ns que a semente, como nós, 

é semeada mas n i o rlviflcads 

se não morrer Botei. 

D s fato, o grão atirado ao 

ventre da terra vem, Com a 

fermentação natural, a morrer 

antes que Surja t õ v o corpo 

vegetal. Ê uma divina aoceasfio 

Ininterrupta de idss e vin-

das Becesiâtlaa • indispensá-

veis è «voluçfo d t s espécies. 

6 notório qus o testemunho 

de Psulo vem confirmar a en-

riquecer OS ensinos dr JesUS, 

que êle recebtu es guardou. O 

Cristo fés vár ias s seguidas 

alUIOsa à reencarraçlo. Ratifi-

cou a transmigrsção de Elias 

como João Batista. E a Niro-

demos afirmou peresiptórla-

mente qua ers preciso nascei 

da nòvo para ver o reino de 

Deus. Todavia, por interêasea 

escusos e Indecllaivals. poucos 

r i o os qus têm olhos de ver 

e ouvidos de ouvir. 

Apesar de tudo, resulta do 
exposto que nos dias atuais 
a ninguém mais é licito alegar 
Ignorância de lei U o lmport*n 
te, equünim» e imparcial . 

Nao notar-lhe deliberada, 

mente a vigência ( assumir oa 

riscos conseqüentes da desi 

dia. 

C A R I D A D E 
Ouce.se constantemente de 

todoa os lábios pronunc ia 
a palavra « C A R I D A D E » . 

Poucos l i o oa que a com-
preendem. C o m o o desfiar de 
um rosário vemos esSs palavra 
de bóca em béca. 

Infelizes qus ainda não com-
preendestes o vslor deis, a 
qua s julgats Ser Inslgnlficsn 
te. 

Apregoai-vos, a todo o mo-
mento, mais ainda não tlveates 
s menor vontade ds prestar 
a caridade, par t lnd i de vosso 
coração. 

Esperai quando houver o su-
pérfluo para eutão distrlbulres 
aos Infelizes, imitando os fari-
seus qus oravam em praça p ú 
bllca psrs serem vlatoa. 

Oh l so lgoa amados . Imi ta i 
o Cristo que dava a todoa a 
qualquer hora do dia, sem es-
coltar s q uem quer que lAase, 
o seu amor , o seu carinho, ai] 
xl l lando aquêlas que necessi-
tavam de caridade. 

Cristo a lém de dar.Qes a 

ex*mp»o, ainda ensinava a to-

dos dizendo Quem negar a 

u m seu l r a á o , a m i m tasnbém 
negará. 

Meditai noa ensinamentos 
desta frase: . F o r a da CarHada 

n i o h á sslvaçát.»! 

A todo Instante da nossa 

vida Jesus nos faz caridade, 

psrdosndo e amparando-nos; e 

nòs, míseros pecadores a inda 

cheios de orgulho • vaidade a 

qua procuramos Jesus para 

que aoa auxilie e proteja, des-

prezamos nossos irmãos, dei-

xsndo os que Sa arrastem no Vi-

cio, sem ao menos dtrlgir-lhcs 

um olhsr da compaixão, Uma 

palavra amiga orlaatando-os 

para que p a n a m levantar se s 

palmilhar na senda do Bem, pa-

re que possam compreender a 

caridade ensinada pelo Mestra 

Jesus. 

Madital t o los meus Irmãos, 

med tal a Caridade na extensão 

do sentido. 

Ora l ie:npre'e'prat!cal-e com 

todo smor. 

IZV 

I HaMfMr Tlaarfcl 

Jornal "A Nova Era" 

• lamal i i Imilla bplrlla «ravllrlr» 

O r g á o ds P ropr i edade da 

" C s s a de S a ú d e «A l l a n Kardec» 

IN Ittl Maistet Cateis. 451 • t i feita!. 15 • fnsci l I f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Juoro remeto a Importância de Cr.$ 150,00 

para u s a aasinatura asaal 

! • • « 

Ria 

fhlále e tsla<« 
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A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — M A R C A N T E Ê X I T O EM SO-Realizou-se a 20 de iunho corrente-

KOCA B A — a Reunião do I I T » l | 
n.entra, real lzsJa pela Unia,-) das 
.v.mííc»«de» , Espiritas de S. Paulo 
(USE) teve lugar dia 9 dêste m i l , 
na eocaotadorn cidade de Sorocaba, 
tendo com o aede a Sociedade Be-
neficente «ALLAN K.ARJ»EC», Rua 
i'enhft-461. Foi acontecimento ani-
matlor p i l a participação doa* mat* 
entusiastas do movimento. onde sa. 

lienVTramos representantes de diver» 
sO* CRK.tf e VOES, a lém d* quase 
totalidade da repreaentaçfio do Con-
selho Metropolitano. A sehBâo foi 
presidida p*lo alta espirito sempre 
(-o*oifisdor de Carl a Jordão cfa Sil-
\i», acoHUdo pr/o admirável Idealis-
ta Dr. Luiz Monteiro de Barros. ten-
do aindí» prestiraosa cooperação do 
beletrista Apoio Oi iv» Filho, e Car-

Dias, Paulo Godólalénacle ut'OS-
Todos os assuntos furam trataio« 
com senão de fraternidade e n-que-
1» aalSa. pode-as dizer, .houve como 
que » manifesta vontade de servir 
<ie Udoa os preaentes. 

2 - C O . N P £ R £ * C I A S DO NEW-
TON - Recebímoa coaiunicaçSo de 
que Newton Boechi t - o f luente 
doutrina dor espirita, está etc sua 
atividade de dívu1g*p3o sempre com 
o in lrns de bom lldador. D ia 23 de 
junlu-ea/eve 'éle n * Cruzada doa 
vtilltarf!» Espirita», à Rua Lavradio 
"8- I». em cuja /ocal realizou mais 
uma de sua» alentodoras palestras, 
No próximo dia 5 de Julho ã»J50 ho-
ras, pronunciai á Sle na tade da CON-
1 K E O A Ç A O ESP IE I TA «FRANCIS-
CO DE PAULA» , à Rua Cona. Z«-
nha - Tíjuca (GB.) ©i>t'a fala eran-
gél.ca-doutrl&ária. 

f íOTA: Queremos oeste cantlnhu 
l.evar « m aviso 'aos comp nheiroa 
de Raachar íae Pres Prudente - qne 
Newtoa IHech i t está Impossibilitado 
de programar palestra» p *ra eaaas oi-
iade i , na £pnca solicitada )pefo« 
confrade» aí residente». l*te porque 
n4o lhe sobra disponibilidade .para 

te dever Crlstio. Entretanto, p i . 
<l«--r5o dirigir-se a éle no enieréço -
K.UÜ Graça Arnnh* • Rio de Ja-
neiro (GB ) a f im de acêrto p*ra 
outras data*. 

8 - M O V I M E N T O DE UN IOE8 
ISTEITAIS- D jrant > o mês de 
D j í l hc mtrsi i ta terá lugar em S. 
Paula fscelenti programação come-
morativa e de d i v u l g ado doutriná-
ria aob a responsabilidade e fríen-
tsi-Eo das UalOaS Distr i ta l . Esplrttaa 
da Mm. e <94. Z->na», q<je obedecerá 
o xeguioíe roteiro.' D ia 7 - Paíeatra 
e Recreação Educacional» Local: R « a 
Vicentlna Aiegretti- 21. dia 14/7 lde-n 
I tua J . Viera Prio8't .e<qiin» c o m a 
Rua Dea th t a B*rr?te Vila C*rr3o. 
quando terrt roatt r « í *nda fôbre 
n Problema d» Criança; Dia St/7* 
local Rua 6 72- Vila Granada-assun-
te»: Valor do Livro E-tpirtta na for* 
maças í o hemeoi .Tôdas e»«ss reuni 
8ea ter* i 1'igar às 15 tn ras c have 
lâ o a j i l i Ucnen t a nutras atrações 
oonfraternativas. 

N O S S A Q D 1 N Z E N 

nessa próspera Cepiti-1 Montanheza, 
a comemoração de mais u m aniver-
sário de Pu ndagSo do Centro Esplil-
ta «Bezerra de Men«zcs», aediado â 
Rua Nilo Peçanha-717 - no Bairro 
Boa Vista. Neasa oportunidade foi 
prestada a<> espirito d?sae Apóstolo 
do Bem» . Igni f ic í t iva prova <ie ca* 
r inho p r parte de tôda a sua dire-
toria, on?e «e destaca b figura dinâ-
rnira do cornpaiihelro Hélio Petrônio 
de Campos. 

5 - COWCLAVE R E G I O N A L -
Teve lugar na cidade "Água da 
Prata' , ne i te Talado, no dia 13 df»£-
te mês. ms»a uma proveitosa prévia 
e m f ivor do IV Ç O l f C L A V E WE-
O I O N A L UR MOC1DADE5 ESPIRI-
TAS — a ter ocorrência n^s próit-
rnos dias 11, 12. 13 e 14 de ju/ho. 
tsudo como 9ede a cidade de Gu-»-
xupe-V3G. C o m o sempre, a partici-
pação noa vero da atividade impar 
da obreira M. Virgínia Macêdo, que 
se nos apresenta incaasivel para o 
êxito de mais (esse mevimeuto de 
cc nfrateroiBsc&o doa moços espiritas. 

SEGUNDA C O N C E N T R A . 
Ç A O CENTRO-SUL — Recebemos 
do Conselho Diretor da Segunda 
CnncentraçS» de Moços Espiritas do 
Centro-Sul do Estado de S. Pau l f , 
a rra l iz ir .se e m Ju dlal bob p t ó i i 
rnos dias de C&rnava/. de 1964, o aru 
B e k t i m no. 3. Por diae documento, 
toma<3»conhecimento de bt-ee fõbre 
at atividades là postas em prática 
p*'o seu bri lhante C. D. A ultia; 
fiféria realizada nessa cidade nos 
d ia 27, 28 e 29 de ma i o últ imo, deu 
enaanchas para qae ali ae fizassem 
ouvir oradores dá fibra doa confra-
des Nelson F lrmino Silva e Creta F, 
Alves. A próxima prévia dfiiae Con-
i.-lave a«rA t*m Americana nos dias 
3 e 4 de egõsto. 

7 — JUBILEU E S P I R I T U A L - A 

CO.VFERêACI \ CIEATÍFICA — 
E u data de quinze < êste mtv, reali-
zou duaa memoráveis palestrasclen 
tlficas, o prof. Teódulo Dias Júnior , 
de São Paulo. A primeira confe-
rência do «lustre catedrMico st 
deu na aede da associação Rural 
de Franca, quando ae oportunou 
falar sôbre o tem» «Irradiações e 
fUss Conseqüência»». Nessa oportu-
nidade, houve concentração de f>r 
d . i ca diretores e d°ntiatB9 cscoia-
rra da 32a. Delegacia Regional do 
En-ino Pr imár io de Fiança dirigi-
da pelo dr . Vicente Mhicucc i . A 
sua segunda fala no Centro CJdon-
tológico torobéni sôbre o assunto 
momentofo, demonstrou quanto êa. 
se noaso amigo se encontra Inteira-
do dos assuntes mais alutdá da ci 
ôncis nuclear, 

AMBULATÓR IO EM B A U R U -
Tivemos participação po* parte do 
dr. Daniel Figuei-edo, Diretor do 
Arcbulatório dentár io e Médico «Dr. 
Flem ng». sediado em Bauru , das 
caimadoras atividades déase depar-
tamento assistência], Todos osa t tn-
tinifntoa, tais como extraçSea den-
tárias consul t i» pediatras, medica-
mentos e muitos outros, aão Intei-
ramente gratuitur. 

* * » * 

PES7ALOZZ1 - A noa-a já ve-
tusta Fundação Educ jndár lo Pesta-
lozzt. sob a direção do dr. Tomsz 
Novelino. acaba de receber, por Jus-
tiça e pelos méritos alcançadas, e 
declaração do i t l l l d t d e Publica Fe-
deral. Esse trabalho é mais uma 
contribuição de*int?reM»da epatrló 
ilea do Depuíttdo dr. Tufy NaSsif. 
O Dfcre to sôbre o assunto ê o de 
no 52012, de 16 de maio de 1963, 
Publicarão do Díá io Oficiai da Re 
pública. 

A N I V E R S Á R I O DA D I F U S O R A 
— Tlvsmos e m data de dez dèste 
mé.» uma comemoração muito slgol-
flcativa p-ra os m^loa rbdlofônfcos 
de no®áo Estado, quando a R&1io 

Difusora de Franca completou seu 
primeiro aniversário de atlvldadeí. 
Eâsa • r:!s?o-á, que pertence à Rede 
Plratinlnga, elaborou bem organi-
zado programa comemorativo. Está 
agora, aob dlreçSo de Benedito Go-
mide, radialista competente e culto, 
q ue Babe agradar a todos. 

BI-CENTE N Á R I O — A Lc ja Ma-
cônica «Independência II I», de Fran-
ca, íevou a efeito uma semana de 
comemoreçõos civlcaB para reasaltar 
o nome de Jo^é Bonifácio de An-
drada e Silvs, primei) o Venfravel do 
Grande Oriente do Brasil, Dessa 
maneira, pela Rád io DifUBOra de 
Franca e Bádlo Cluba Hertz, fize-
ram-Be ouvir diveraoa oradores em 
crônicas que s ludiram ao magno 
acontecimento. No d:a treze de ju* 
nho , no aen Templo, houve uma 
fceaaão romemorativa, onde ae fez 
ouvir Saudação à Bandeira e retros-
pectos biográficos dêa*e grande 
vulto. 

* * • 

C O N S Ó R C I O — Terá lugar no 
dia seis de j u n ho próximo o con* 
sórdo do jovem dr. Hei/rr P. Lima 
com a distinta Silvia Afaria. Heitor 
é f i lho do i lustre ministro Vicente 
dt Paula Lima e da. Albe Pucci 
L ima , e a jovem nubente i filha do 
nosso amigo José -?aclnlo da Si lva 

e sua contcrte, da. Ru te Conrado 
Jac into . AoS familiares e aos con-
soreiante> nossos votos de muitas 
conquistas espirituais. 

c o n j u n t o : o r q u e s t r a l . J ó I 
A 8 MUSICA IS» - Tornou a exi-
bir em noas» cidade êsae bem or-
ganieado conjnotr, sob a direçSodo 
mualcista Lu iz Púglla Filho. 

Easa audição d * «Jóias Musicais» 
foi levada a efeito n o auditório do 
Centro «Esperança e Fé», e Be deu 
no dia 16, às 20 horas, quando 
lera assistência soube compreender 
os rBforços dos participantes! dessa 
pequena sinfônico, nnde a parais* 
tência do Maestro Luiz Púglla Fi* 

lho tudo fez para incentllvn |] 
boa música para cs espirito* I 
formados, A renda dêsae festivil§j 
Jest lnada ao .Roupe i ro dos P»ip 
Maria Baríni» , mantido pelas l 
nâriaa de Bem, departamento di 
entidade. -i 

C A S A M E N T O Ü 

N E R I M E Y , filha de Adsh l 
e Eduardo Consiglio, e OSWAL'j 
f i lho de Izabel Mendes de Olitj 
• Joaqu im Afachedo Ol iveira , 
dentes e in Jacaref, S3o Pi ; 
concorciarSo, no próximo dia l!|g 
Julho, tendo esta Redsção aidobp 
rada com um convite, que 
ce. 

Elevamos nossas preces ao A 
para que abençôa o nevo casai | 
va i se un i r sob as /eis dos honf 
e de Deus e que por certo 
bastante feliz em tedos os seus ti 
p reend im 'n tos . Êsaes aão os noií 
vat.B. 

NASCIMENTO 
Luolsne 6 o nome da garotii 

recém-chegada no lar da da. 
Consiglio Grac iano a Domlaj 
Graclsno, residentes em Jact 
neste Estado. A Luclane t 
de nosso confrade e repreaent»^ 
nessa localldad»-, ar. Eduardo 
sigilo. 

<\os avós e pais da Luciana CDI 
mos napsas felicitações e a ela i 
acs votoa de uma existência basti 
te feliz e plena ds boaa reallzflç! 

EOIÇiO 01 F. I . I , 

C r $ 3 0 0 . OC 

P E Ç A M P E L O RfEMBQLSO PISTI 

F r a n c a - C a i x a Posta l no . < 

Focdos c r i a dos , n ã o h á d ú v i 

v ida , p 3 r d a evo luçSo . Da í es-

« a i n s a t i s f a ç ão i n t i m a q u e io-

d e i s e n t e m de s ? j a n do s emp re 

a l gUa i d cousa q t l í n S o p i s s u e m 

i « a o o h e g e r . u m deter-

da eta Pôr io Alsgra - Capital dêssej m i n a d o e í t i d o q u e s i n d a nf lo 

Estado Sulino, 

S E J A M O S 
MARIA APARECIDA R. I0VEIIIQ 

13 de abril últ imo seu 60o. Aniver- j U s t 0 e JóglOO SBbendo-6e, 
a&rio de Fundação. Entidade úe ex- * 
pressão, corn fôlha de aervíços pres-
t idos dentro de um programa dou-
trinário objstlvo, sempre se valorl-
aou peloe companheiros que a diri-
giram com pulao f irme. Ê«se acon-
tecimento Sem favor é um jubl leu 
eipiritual. enja festa crlstS é tsmWcn 
da í*mili<! espirita brasileira. 

8 - N O V O S E C R E T A R I O -
C<-m a renúncia do brilhante jorna-
lista e mul to «xp.esBlvo companhei-
ro dr, Pau lo Machado, fa Secretaria 
Geral de USE ficou entregue, por 
indicação d« Diretoria Executiva, ao 
querido contiad** Apoio .Oliva Filh*, 
outro dedicado obreiro e empolga-
d> i>ílo progiama dessa entidade 
federativa. 

4 - B E L O HOR IZONTE - M O — | 

L e i a e A s s i n e 

N o v a E r a » 

CORREIO DE 4 NOVA ERA» 
J B . ( S f i u P t i « ! o ) — M u i t o g r to p c l f » u t d i f p o . i ç S o etn que-

r e r c o l a b o r a r c uocsoo . S » u p o c m i « D A R ' n õ o . U A . n e m cm 

rfcTio - ca1ênc i8 . O s v e r t o s e» t4o t o d o , d « p í , q u e b r i i o f f , 

a q t e n o . d i f i c u l t a q u a l q u t r r < a d » p t o ç ) o J o í mesmo j . 

N ã o (61 c cer M e subo rd i n ado q u a d r a s * m r imas nor-

m a l . e d t i - i a a t a i s p > r « o g t n i r o de l i » r « .me t r l > a ) o . o q u e lo-

;!r & d o u ê a l iAl í r , p o f i p o u c o c o t e n d e m o i d - » . a n o v « e s c t l a 

C o n t u d o , c o n t i n u a a « D A R . t d o p a r a i « u i p r . o d i z s d o a f im 

d f t t o r a - u n i b o m poe t a . B n e a , nossos vo tos s inceros . 

L . A . ( S . M I G U í L P A U L I S T A — R e c e b e m o s a c o m u n i c a . 

ir» M r w l m e n t o E . p e r a n t i i t a d«ssa cidade-, o n d e o irraftu 

I a m p u t l j l p a ç & o l a i l e n l e . G o a t a r l a m o i r e c e b e r sua* reporia* 

i> n « ( f i b r e o m o v i m e n t o esp i r i t a da l e d i s p o n h i d a r.fts p i r s 

j s d l v u ' g - ç 6 e f necessárias. 

C O R R E I O D E - A N O V A E R A » 

C x . F r s t a l 269 — F r u n c o — S. P . 

T o r l b a - A c a 
-

m a 

comemorou no dia j aZc ">nçaram. T u 1o isso è m u l t o 

• ^ H H tt C 0 " 

Wc s betnop, qu'3 a a l tna hu-

m a n a , c r i a d a p-ra a l c a n ç a r a 

per fe i ção , tende, n a t u r a l m e n t e , 

a a sp i r a ções a e ç r e t a í a q u e 

r ã o p o d e q u a l i f i c a r . 

C o n t u d o en t re esta «Hpiraçf io 

m u i t o n o b r e e a i n c j c f o r m a -

ção c o m a f i t uaç f t o e m q u e se 

íUcoritrH m i l i t á n d o m m u n d o 

l iá g rande dif« r eoça . Se o a enho í 

Cos c o l o cou n u m a p O í i ç S c sin-

gela é q u ? aí ê o n ie lhDr l uga r 

o n d e deveracB a g l r , aí é quft 

se e n con t r a a q u i l o de q u e te-

m c 8 rea l PeccSS i í a de no pre-

en t e e t t U i l e s t a do e v o l u t i v o 

( tn qu«á noa ê f lOcn t ramcs . Es t á 

certo q u e a ^ p r e m o s a cond i ções 

me lho res , rn3i» e levadas , a q u e 

para iaao pelt>j mos , m a s deve-

mos C u m p r i r a m o r o s a m e n t e c o m 

rs n o t s o s d * v e r « s no t e r r e n o 

sra q u e cos e n c o n t r a m o s v i s t o 

s?r s i o nos?o v e r d a d e i r o l u g a r . 

Dou t r a8 v e z s i nos r e v o l t a m o s 

c o m a v i d a s i c r i f l c a d a que le-

vamos , nfio vemoa r a z d o p a r a 

Isso j i q u e t u l o q u a O f o faze-

m o s D i t t l d e c p T c e W d o e nf io 

t em , a nos-os O l l r s » va lo r a l 

gUro, seja i n d i v i d u a l o u coleti-

vo. C o s t u m a m o s , en t ão , com-

p a r a r o « no?j.o$ afezeres c o m 

o-j d o s gtr»Tidl*s i ndus t r i a i s cu-

jo» se rv i ço s tftm l a rga reper 

cuss f io ; c o m os d o s c ien t i s tas 

q u e t a n t o b e m ! o zem à h u m a -

n idade; Cotn os d o j j u i z e s In-

c o r r u p t o s c u j » j u s t i ç a ô t ã o 

a m p l a m e n t e e s p a l h a d a ; c o m o a 

l aT t i a t a r e o o n i R d o s cu j a i r te ía-

U e m o e n c a n t o e o o r g u l h o d o s 

h o m e n s ; c o m os dos g r a n d e s 

p ro f essô^es a e r f l r l t o res c u j a s 

n o r m a s s ã o d i r e t r i z e s seguras ; 

c o m os d i r i gen tes d e paises Ou 

Ina t i tu içõe3 f amesas c u j i t a re f a 

é d e g r & i d e repercussão . C o m -

p a n n d o - s e ê i t e s mis teres c o m 

os nossos pa rece-no9 q u e s o -

m o s ma i s s ac r i f i c ados q u e os 

p r ime i r o s , q u e temos a v i d a 

m a i s massac r ada apeza r d a sua 

s inge leza , q u e n ã o h á v a l o r n o 

q u e f a z e m e s a q u e t u d o aqu i-

lo e m q u e m i l i t a m o P , p e l o 

q u a l nos e f o r ç a m o s e su je i ta-

m o s n ã o t e m razão d e t « r , pas-

s a n d o c o m p l e t a m e n t e s e m cha-

m a r a o tenç f to dos o l h o s hu-

m a n o s e s em v t l o r v e r d a d e i r o 

n o c e n á r i o d a v i d a . 

N o e n t a n t o q ue a i n c o n f o r m s ç S o 

n ã o Dos p i r a l i s e os a tos Ob ti 

r a n l z * o coração . T o d o t r a b a-

l h a h o n e s t o tem g r a n d e v a l i a 

ao? o l h o s d i v i n o s q u e t u d o vêem 

F I É 1 
e q ue nê le n o s co l ocou psri 

nosso p r ó p r i o b e m . O K e " 

q u e l O d a i a s c o m a s o b i r 

nf io d e i x a de sopesar 

soa a tos e l evá- los n a d e r 

c o n t a l n d a m e s m o q u a n d o 

m u n d o i n t e i r o D l o l h e s d i 

lor a l g u m . Dese j a r q u e 

m e e m a h u m a n i d a d e os apl l 

d a p a r a q u e Ales terht 

r a z ã o de l e r é a i n a l de Tai< 

d e e m a t e r i s l i a m o . S e j a m 

po i s , c o m o a s U ó r t i d * ri 

be l eza q u s v i c e j am d o co r a ; 

d a Á f r i c a . LA, o l h o s h u m s i i 

j a m a i s as Y i r s m m a s elas 

t i o u a m a v i v e r « a d e a p r t 

de r p e r f u m e e f o r m o s u r a 

m o s t r a n d o a g l o r i a « a g r s 

za ds o b r a d i v i o s . S e j a m 

fiéis n o p o u c o qUe n o p r e , p i 

i n s t an te n o s r a b e a ( i m de 

t o r n a r m o s d i g u o s de, m a i s 

de , r e c e b e r m o s u m a m a i s 

l l e n t e i n c u m b ê n c i a n a dlvl 

o b r a i s c r o s i a n t a do redenc 

da c r i a t u r a h u m s n a . 

c( 

BODAS DE OURd 
C o m e m o r o u d ia 13 d o cor-

ren t e , suas b o d a s d a o u r o , o 

casa l L o u r e n ç o O o m e s N e t o e 

D . J o a n a V l v A n c i a G o m e s . 

Seus f i l h os e ne t o s p romove-

r a m u m a f a s t i n h a i n t i m a , ser-

v i n d o aos c o n v i d s d o a refr lye-

r a n t e i e s a l g a d i n h o s , prosse-

g u i o d o . c o m o i n a t u r a l , u m a 

h o m e n a g e m d a n ç a n t e a o ft l l-

z a r d o ca-al q u e a t i n g i r a n * 

v i d s m a t r i m o n i a l , m e i o s écu l o 

de c o n v í v i o em c o m u m . 

S I o os segu in te* os f i l hos 

d o d i s t i n t o casal: D i v a O o m e s , 

c s S a d s c o m S a l v a d o r A m a t c ; 

E u r l p t d e s G o m e s , essado c o m 

A u z e l i s G o m a s ; M a r t a A lber t l-

n s Mar t i n s , c a s i d a c o m A n t ô -

n i o M a r t i n » F i l h o ; U l v a s e a G o 

i n « i , r a s a d o c o m l r a c y d o 

C s r r r o G o m a s : M á r i o D u a r t e 

G o m e s , c a s a d o c o m H e l e n a G 

rres. S ã o so l t e i r o s , B u b t n i 

W i l s o n G o m e i . F a l e c i d o s B 

n e d i t o , W a l t e r , R o m e o , D i i 

O l g a . 

A p ó s o s ô p r o às duas vel 

n h a » . e n c i m a n d o o n ú m e r o ' 

f o i p a r t i d o o b a l i c a r i n ho ) 

m e n t e c o n f e c c i o n a d o pê los I 

• t i l l a r s s de L o u r e D ç o e D . J> 

n a . F e l i c i t a n d o o casa l d a a l 

go s, u sa ram d a p a l a v r a o SDr i . J 

sé O r t l v o C s r l o a l e J O i é R u f i 

q u e t e c e r a m e log iosas r a te r í 

c i a s s o Csss l q u e ae u n i r a ' 

50 a n o * passados , n u m a loc 

ex i s t ênc i a d e t r a b a l h o e c d 

p r e e n s l o d e seus d e v e r a s p ' 

r s n t e o m u n d o a p e r s D U Dr : 


